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RESUMO 

 
O livro didático é um dos principais recursos pedagógicos utilizados no processo de ensino e 

aprendizagem, desempenhando um papel fundamental na educação básica. No ensino de 

química, esses materiais são essenciais para a organização dos conteúdos, a orientação das 

práticas docentes e o desenvolvimento do pensamento científico dos alunos. Assim, este 

trabalho teve como foco analisar de forma crítica os livros didáticos de química utilizados na 

1a, 2a e 3a séries do ensino médio da escola pública estadual do município de São José dos 

Basílios – MA, Centro de Ensino Darcy Vargas. A metodologia utilizada consistiu em uma 

pesquisa qualitativa com revisão bibliográfica e avaliação criteriosa dos três volumes. A 

investigação foi feita com foco em sua abordagem pedagógica, conteúdos apresentados e 

adequação às diretrizes curriculares nacionais. Com base no resultado da análise e nas 

discussões obtidas, observou-se que os livros estão em conformidade com os PCNs e a BNCC, 

alinhados com as competências e habilidades estabelecidas para cada série; a abordagem 

metodológica se mostrou adequada ao incentivo de um aprendizado mais ativo, com propostas 

de atividades experimentais, questões problematizadoras e sugestões que favorecem a reflexão 

crítica e a autonomia dos estudantes. No entanto, é importante frisar que ainda há espaço para 

aprimoramentos, especialmente no uso de linguagens mais acessíveis para diferentes perfis de 

alunos e na diversificação das estratégias de ensino, pois se sabe que os alunos são diferentes, 

cada um possuindo as suas próprias especificidades, inclusive, aprendizagens diversificadas 

de ensino. Sob a perspectiva de inclusão, equidade e uso de recursos tecnológicos 

complementares, os livros poderiam ser melhor explorados. Diante disso, é possível afirmar 

que os livros analisados cumprem, em geral, seu papel como instrumentos pedagógicos dentro 

das exigências curriculares vigentes e conforme os documentos normativos, até porque a 

coleção em questão foi aprovada pelo PNLD.  

 

Palavras-chave: análise crítica; ensino médio; livro didático; química.  
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ABSTRACT 
 

Textbooks are one of the main pedagogical resources used in the teaching and learning process, 

playing a fundamental role in basic education. In chemistry teaching, these materials are 

essential for organizing content, guiding teaching practices, and developing students' scientific 

thinking. Thus, this study focused on critically analyzing chemistry textbooks used in the 1st, 

2nd, and 3rd grades of high school at the Darcy Vargas Teaching Center in the city of São José 

dos Basílios, Maranhão. The methodology used consisted of qualitative research with a 

bibliographic review and careful evaluation of the three volumes. The investigation focused on 

their pedagogical approach, content presented, and adequacy to national curricular guidelines. 

Based on the results of the analysis and the discussions obtained, it was observed that the books 

are in accordance with the PCNs and the BNCC, aligned with the competencies and skills 

established for each grade; The methodological approach proved to be adequate for encouraging 

more active learning, with proposals for experimental activities, problematizing questions and 

suggestions that favor critical reflection and student autonomy. However, it is important to 

emphasize that there is still room for improvement, especially in the use of more accessible 

languages for different student profiles and in the diversification of teaching strategies, since it 

is known that students are different, each one having their own specificities, including 

diversified learning methods. From the perspective of inclusion, equity and the use of 

complementary technological resources, the books could be better explored. In view of this, it 

is possible to state that the books analyzed generally fulfill their role as pedagogical instruments 

within the current curricular requirements and in accordance with the normative documents, 

especially because the collection in question was approved by the PNLD. 

 

Keywords: Critical analysis; high school; textbook; chemistry. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O livro didático é um dos principais recursos pedagógicos utilizados no processo de 

ensino e aprendizagem, desempenhando um papel fundamental na educação básica. No ensino 

de química, esses materiais são essenciais para a organização dos conteúdos, a orientação das 

práticas docentes e o desenvolvimento do pensamento científico dos alunos. Dessa forma, a 

estrutura e a abordagem dos conteúdos nos livros didáticos influenciam diretamente na 

construção do conhecimento, na motivação para o aprendizado e na formação de cidadãos 

críticos e preparados para enfrentar desafios científicos e tecnológicos (Albano; Delou, 2023). 

No ensino médio, a química é uma disciplina que exige não apenas a memorização de 

conceitos, mas também a compreensão de fenômenos e a aplicação do conhecimento em 

contextos reais. Por isso, a qualidade dos livros didáticos utilizados em sala de aula é um fator 

determinante para a aprendizagem significativa, pois um material bem estruturado deve 

apresentar os conceitos de maneira clara, contextualizada e alinhada às diretrizes curriculares 

vigentes, além de propor atividades que estimulem a investigação, a experimentação e a 

reflexão dos alunos (Barbosa; Concordido, 2009). 

Não se pode esquecer que os livros didáticos ocupam um papel central no processo de 

ensino-aprendizagem dos alunos, sendo amplamente utilizados como referência pelos 

professores e estudantes do ensino básico, seja ele no ensino fundamental ou no ensino médio. 

Esses materiais representam, muitas vezes, a principal fonte de conteúdo e orientação 

pedagógica, além de refletirem as diretrizes educacionais estabelecidas em nível nacional 

(Santos, 2016). 

No entanto, a qualidade, a abordagem metodológica e a conformidade desses livros 

com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs) têm sido objeto de debate, tanto no meio acadêmico quanto entre os profissionais da 

educação, especialmente no que se refere às escolhas dos livros que serão usados em sala de 

aula do ensino básico público, sendo que esta escolha é feita pelo Programa Nacional do Livro 

Didático, através de um edital, das coleções de livros didáticos (Basso; Terrazzan, 2015). 

Uma análise investigativa dos livros didáticos de química da 1a, 2a e 3a séries do ensino 

médio é relevante para a sociedade, pois possibilita identificar a adequação desses materiais às 

demandas contemporâneas da educação, como a promoção de uma aprendizagem significativa, 

inclusiva e crítica. Além disso, ao apontar possíveis lacunas, preconceitos ou limitações nos 

conteúdos apresentados, essa pesquisa contribui para a melhoria contínua do processo 
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educacional e, consequentemente, para a formação de cidadãos mais bem preparados para 

enfrentar os desafios do século XXI. 

No âmbito acadêmico, a investigação dos livros didáticos de química constitui uma 

oportunidade de ampliar o debate sobre práticas pedagógicas, políticas educacionais e a 

produção de conhecimento na área da educação. Ao explorar as interfaces entre o conteúdo, a 

metodologia e a política curricular, o estudo pode oferecer subsídios para pesquisadores, 

educadores e gestores refletirem sobre o papel desses materiais no cenário educacional 

brasileiro e propor caminhos para o seu aperfeiçoamento (Barbosa; Concordido, 2009).  

Assim, este trabalho de investigação se justifica pela relevância de compreender e 

avaliar criticamente os livros didáticos de química no ensino médio, tanto como ferramentas 

pedagógicas essenciais quanto como objetos de estudo que influenciam diretamente a qualidade 

da educação no país (Caimi, 2014). 

Diante dessa importância, a análise desses fatores permite compreender de que forma 

os livros didáticos contribuem para a construção do conhecimento químico e quais aspectos 

podem ser aprimorados para tornar o ensino dessa disciplina mais eficaz e acessível a todos os 

estudantes (Basso; Terrazzan, 2015). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 A importância do ensino de química para os alunos do ensino médio 

 

O ensino de química no ensino médio desempenha um papel fundamental na 

formação acadêmica e profissional dos estudantes. Essa disciplina proporciona conhecimentos 

essenciais para a compreensão dos fenômenos naturais e dos processos industriais, além de 

contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico e da capacidade de tomada de 

decisões (Albano; Delou, 2023). 

A química é uma das ciências naturais que compõem a grade curricular do ensino 

médio e tem um impacto significativo na formação dos alunos. Além de oferecer 

conhecimentos fundamentais para a compreensão do mundo ao redor. Essa disciplina também 

desenvolve habilidades essenciais para o mercado de trabalho, especialmente em setores como 

indústria, saúde e meio ambiente.  
 

A Química é a ciência que estuda a matéria e suas transformações, dentre as ciências 
exatas e da natureza ela é capaz de explicar os diversos fenômenos do cotidiano que 
ocorrem através de suas reações. É caracterizada por ser uma ciência complexa e de 
difícil entendimento por fazer o uso fórmulas e equações. O fato dessa ciência se 
apresentar para maioria como de difícil entendimento, o seu ensino, principalmente, 
gera críticas e insatisfações por partes dos estudantes (Oliveira; Barbosa, 2019, p. 1). 
 

No entanto, para que o ensino da química seja eficaz para contribuir efetivamente na 

formação dos alunos do ensino médio, é necessário adotar abordagens metodológicas que 

tornem os conteúdos mais acessíveis e conectados à realidade dos alunos, tendo em vista que: 
 
a compreensão de ciência no âmbito educacional, na maioria das vezes, não está em 
consonância com as práticas pedagógicas desenvolvidas pelos docentes no processo 
de ensino e aprendizagem dos conteúdos explorados na disciplina de Química, 
contribuindo para o não cumprimento da função social dessa ciência nas escolas 
brasileiras (Leite; Lima, 2015, p. 382). 
 

Nesse sentido, o ensino de química vai além da memorização de fórmulas e reações. 

Ele está diretamente ligado à compreensão de processos do cotidiano, como a conservação de 

alimentos, o funcionamento de medicamentos e a qualidade da água (Barbosa; Concordido, 

2009). 

Dessa forma, os alunos aprendem a interpretar e solucionar problemas práticos com 

base no conhecimento científico, promovendo uma formação crítica e reflexiva, especialmente 

com “metodologias de ensino diferenciadas e não tradicionais, que conseguem ser melhores 

instrumentos de estímulo e de motivação ao aprendizado da química” (Leite; Lima, 2015, p. 
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380). 

Assim, visando destacar a importância do ensino de química para os alunos do ensino 

médio, os principais conceitos abordados no ensino de química incluem: a estrutura da matéria: 

átomos, moléculas e estados físicos da matéria; a tabela periódica e ligações químicas: 

organização dos elementos e interações químicas; as reações químicas (tipos de reações e suas 

aplicações na indústria e no dia a dia); os conceitos de termoquímica e cinética química 

(energia envolvida em reações e velocidades reacionais); a química orgânica e bioquímica: 

compostos do carbono e sua relevância na vida; bem como a química ambiental, com os 

impactos ambientais e soluções sustentáveis (Albano; Delou, 2023). 

Buscando alcançar esses objetivos e tornar o ensino mais eficaz e atrativo, algumas 

abordagens metodológicas são essenciais, como por exemplo, por meio de uma aprendizagem 

ativa, com projetos experimentais e investigação científica, com o uso de tecnologias digitais, 

através de simuladores, plataformas online e realidade aumentada (Barbosa; Concordido, 

2009). 

A contextualização também é essencial, proporcionando aos alunos a relação da 

química com temas atuais, como poluição e energias renováveis, e com a própria 

interdisciplinaridade, que atualmente tem grande espaço nas discussões escolares, fazendo 

essa integração com a física, biologia e matemática para uma compreensão mais ampla, e 

associando os conteúdos com a educação por problemas, com a resolução de situações-

problema baseadas em contextos reais. 

Contudo, essas abordagens metodológicas necessitam de meios para que sejam 

aplicadas, o que é um obstáculo, pois o ensino de química no ensino médio enfrenta diversos 

desafios que impactam a qualidade da aprendizagem dos alunos e que acabam tornando o 

ensino de química muitas vezes enfadonho ou distante da realidade dos alunos, como 

corroboram os autores a seguir: 
 
não há como ter um Ensino de Química de qualidade sem o mínimo de recursos 
fornecidos e essa é uma das principais desmotivações de estudantes e professores no 
que tange a disciplina de Química, pois a maioria das escolas não possui laboratórios 
de ciências e os recursos para fazer aulas experimentais, que são de crucial 
importância para esse ensino abstrato são escassos (Oliveira; Barbosa, 2019, p. 1). 
 

É importante destacar que a química é uma ciência experimental, e a falta de 

laboratórios equipados e materiais para experimentos por exemplo, acaba dificultando a 

compreensão prática dos conceitos, uma vez que muitas escolas possuem apenas ensino 

teórico, o que pode tornar a disciplina abstrata e desinteressante (Barbosa; Concordido, 2009). 
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Outro desafio referente ao ensino de química no ensino médio é que o ensino de 

química muitas vezes se baseia em aulas expositivas e memorização de fórmulas, dificultando 

a compreensão e aplicação dos conteúdos no cotidiano dos alunos e isso é resultado da 

ausência de metodologias ativas, como a experimentação, o uso de tecnologias e a resolução 

de problemas reais, que pode acabar desmotivando os estudantes (Albano; Delou, 2023). 

Por ter esse estigma já enraizado de ser uma ciência exata, com fórmulas e conceitos 

complexos, muitos alunos consideram a química uma disciplina difícil e distante da sua 

realidade. Isso é reflexo do excesso de formalismos matemáticos e conceitos abstratos que 

pode gerar desmotivação, especialmente quando os conteúdos não são relacionados com os 

exemplos do dia a dia dos alunos: 
 
Considerando que a teoria é feita de conceitos que são abstrações a realidade, podemos 
deduzir que o aluno que não reconhece o conhecimento científico em situações do seu 
cotidiano, não foi capaz de compreender a teoria. Assim, a combinação de aulas teóricas 
com aulas práticas é de suma importância para o aprendizado dos alunos, principalmente 
porque na disciplina de Química a maioria deles somente faz uso de aprendizagem mecânica 
e pouco vêem significado no que estão estudando (Oliveira; Barbosa, 2019, p. 1). 
 

Além disso, tem ainda a questão da formação e atualização dos professores, uma vez 

que nem todos os professores têm atuação específica em química ou acesso a capacitações 

constantes para atualizar suas práticas pedagógicas, o que pode comprometer a qualidade do 

ensino e limitar a adoção de novas abordagens didáticas (Leite; Lima, 2015). 

Uma outra dificuldade relacionada à efetividade e qualidade do ensino de química 

para os alunos do ensino médio é a carga horária reduzida, tendo em vista que o tempo 

disponível para ensinar química no ensino médio muitas vezes é insuficiente para abordar 

todos os conteúdos de maneira aprofundada, o que leva à pressa na explicação e 

superficialidade no aprendizado (Albano; Delou, 2023). 

Sem contar ainda a falta de materiais didáticos adequados, pois a falta de materiais 

complementares, como vídeos, jogos e simulações interativas, limita a diversificação do 

ensino, sendo que os livros didáticos podem ser muito teóricos e técnicos, sem conexões 

suficientes com a realidade dos alunos, onde o professor acaba fazendo uso apenas desse 

instrumento, de forma limitada e restrita: 
 

Quanto à utilização de diversos livros-texto pelo educador, é importante que esse 
profissional se valha de discernimento para compreender que o livro didático 
adotado não é o único guia de seu trabalho pedagógico, mas apenas um dos 
instrumentos que pode contribuir para alcançar seus objetivos (Leite; Lima, 2015, p. 
392). 

 
Não se pode esquecer que a química está conectada a outras disciplinas, como física, 
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biologia e matemática, mas muitas vezes é ensinada de forma isolada, dificultando a 

compreensão integrada dos fenômenos científicos. Essa ausência de interdisciplinaridade faz 

com que a química seja vista apenas como uma disciplina obrigatória e não como um 

conhecimento essencial para a vida cotidiana e para diversas carreiras. A falta de incentivo 

para carreiras científicas também contribui para o desinteresse. 

Por fim, outro desafio para o ensino de química de qualidade está associado com as 

turmas numerosas, que dificultam a atenção individual dos professores e o acompanhamento 

do aprendizado de cada aluno, podendo fazer com que estudantes com dificuldades não 

recebam o suporte necessário. Além disso, muitos estudantes enfrentam dificuldades fora da 

escola, como falta de acesso a materiais de estudo, alimentação inadequada e condições de 

vida precárias, que afetam seu desempenho acadêmico (Albano; Delou, 2023). 

Mas mesmo com esses desafios, a química não deixa de ser essencial na formação 

desses alunos, que serão profissionais para diversas áreas, como a indústria química e 

farmacêutica, por meio do desenvolvimento de produtos e controle de qualidade. Da mesma 

forma, na área do meio ambiente e sustentabilidade, com o tratamento de resíduos e 

preservação ambiental; na área da saúde, através da aplicação de conceitos químicos em 

medicamentos e biotecnologia; e também na educação e pesquisa, com a formação de novos 

profissionais e desenvolvimento de novas tecnologias (Leite; Lima, 2015). 

Além disso, a formação cidadã dos alunos também é impactada pelo ensino de 

química, pois promove a compreensão de questões sociais e ambientais, incentivando uma 

postura mais consciente e responsável na sociedade, até porque o ensino de química no ensino 

médio é essencial não apenas para a compreensão dos fenômenos naturais, mas também para 

o desenvolvimento de habilidades analíticas, críticas e investigativas (Albano; Delou, 2023). 

Por meio de abordagens inovadoras e contextualizadas, é possível tornar essa 

disciplina mais acessível e atrativa para os estudantes, preparando-os tanto para desafios 

acadêmicos quanto para o mercado de trabalho. Dessa forma, a química contribui 

significativamente para a formação integral dos alunos, capacitando-os a tomar decisões 

informadas e atuar de maneira ativa na sociedade (Leite; Lima, 2015). 

 

2.2 Os conteúdos de química de acordo com os PCNs 

 

Atualmente, a química é uma disciplina fundamental no ensino médio, sobretudo 

porque trata-se de um componente curricular que permite aos alunos compreender os 
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processos naturais e tecnológicos que impactam a sociedade. No Brasil, a organização do 

ensino dessa disciplina é orientada pelos PCNs, que propõem um ensino contextualizado, 

interdisciplinar e significativo para os alunos, como observa-se a seguir: 
 
A Química pode ser um instrumento da formação humana que amplia os horizontes 
culturais e a autonomia no exercício da cidadania, se o conhecimento químico for 
promovido como um dos meios de interpretar o mundo e intervir na realidade, se for 
apresentado como ciência, com seus conceitos, métodos e linguagens próprios, e 
como construção histórica, relacionada ao desenvolvimento tecnológico e aos muitos 
aspectos da vida em sociedade. (Brasil, 2002, p. 87). 

 
Contudo, apesar das diretrizes propostas, desafios persistem na efetivação de um 

ensino que relacione a química ao cotidiano dos estudantes, tornando-se necessário analisar as 

dificuldades encontradas e as possibilidades de melhoria para uma abordagem mais eficaz e 

atrativa da disciplina (Albano; Delou, 2023). 

Nesse sentido, os PCNs preconizam um ensino de química que ultrapasse a simples 

memorização de fórmulas e conceitos abstratos, considerando que a proposta central é que os 

alunos do ensino médio compreendam os princípios científicos de forma contextualizada, 

relacionando-os com situações reais.  
 
Os PCNs estabelecem que a Química do Ensino Médio deve abranger a investigação 
sobre a natureza e o seu desenvolvimento tecnológico e é com ela que a escola deve 
articular e compartilhar suas linguagens, que compõem a cultura científica, 
estabelecendo assim, medições capazes de produzir o conhecimento escolar 
interrelacionando os conceitos cotidianos aos científicos (Oliveira; Barbosa, 2019, 
p. 3). 
 

Embora haja essa relação e articulação previstas no documento em questão, é 

consenso por parte dos estudiosos e pesquisadores que o ensino de química é um dos que mais 

são criticados pelas insatisfações dos alunos, principalmente em razão de não terem a 

capacidade de associar a sua importância para o dia a dia, considerando ainda os desafios de 

relacionar a teoria desenvolvida em sala com a realidade do seu cotidiano (Oliveira; Barbosa, 

2019). 

A Figura 1 apresenta a disposição das teorias e concepções que fundamentam os 

PCNs para os conhecimentos de química para o ensino médio. 
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Figura 1: Os conteúdos de química de acordo com os PCNs 

 
Fonte: (Nunes; Nunes, 2007, p. 109). 

 

Como se observa na Figura 1, os conteúdos de química de acordo com o que está 

disposto nos PCNs devem compreender o construtivismo, desenvolver as habilidades e 

competências, mudança conceitual, formação cidadã dos estudantes, e deve ainda levar em 

consideração os conhecimentos prévios desses alunos, bem como os níveis de conhecimentos 

dos mesmos, tendo sempre como basilar o trabalho dos conteúdos de química de uma forma 

interdisciplinar.  

Nesse sentido, deve-se pontuar que, embora não tenha caráter normativo o discurso 

dos parâmetros, sobretudo na secção Conhecimentos de Química, apresenta-se muitas vezes 

como tal, tanto que é possível observar como um ponto positivo por trazer à tona de forma 

oficial a discussão sobre o ensino de ciências (PCN Ciências da Natureza e Matemática) 

baseada nas mais diversas teorias e concepções” (Nunes; Nunes, 2007, p. 108). 

Com relação aos objetivos dos PCNs para o Ensino Médio (PCNEM) a serem 

alcançados pelo ensino da química, destaca-se o seguinte: 
 
O aprendizado de Química pelos alunos de Ensino Médio implica que eles 
compreendam as transformações químicas que ocorrem no mundo físico de forma 
abrangente e integrada e assim possam julgar com fundamentos as informações 
advindas da tradição cultural, da mídia e da própria escola e tomar decisões 
autonomamente, enquanto indivíduos e cidadãos. (Brasil. MEC, 1999, p. 31). 
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Dessa forma, os PCNs enfatizam a importância da experimentação, da 

problematização e do uso de tecnologias educacionais para tornar o ensino mais dinâmico e 

interativo, tendo a interdisciplinaridade como um dos princípios fundamentais, integrando a 

química com outras áreas do conhecimento, como a biologia, a física e a geografia, como já 

citado (Leite; Lima, 2015). 

Vale ressaltar que o alento evidenciado para o ensino de química nos PCNs para o 

ensino médio “se contrapõe à velha ênfase na memorização de informações, nomes, fórmulas 

e conhecimentos como fragmentos desligados da realidade dos alunos” (Brasil, 2006, p. 109). 

Contrariamente, propõe que o estudante saiba reconhecer e compreender, de maneira 

significativa e integrada, as transformações “químicas que ocorrem nos processos naturais e 

tecnológicos em diferentes contextos, encontrados na atmosfera, hidrosfera, litosfera e 

biosfera, e suas relações com os sistemas produtivo, industrial e agrícola” (Brasil, 2006, p. 

109). 

Entretanto, a efetivação dessas diretrizes enfrenta diversos desafios, sendo um dos 

principais problemas a carência de infraestrutura nas escolas públicas, que muitas vezes não 

dispõem de laboratórios adequados para a realização de práticas experimentais, assim como a 

deficiência de direcionamento dos professores.  

Por isso que nesse quesito, os conteúdos dispostos nos PCNs são essenciais, porque 

eles vão guiar esses educadores de forma mais efetiva na formação dos alunos, pois “os PCNs 

– Conhecimentos de Química – surgiram com uma grande responsabilidade: de nortear os 

educadores químicos na transição da reforma educacional, propondo caminhos possíveis à sua 

prática docente” (Nunes; Nunes, 2007, p. 108). 

Mas mesmo com os PCNs, os conteúdos de química ainda enfrentam diversas 

dificuldades para sua qualidade, especialmente no ensino médio: 
 
Assim como a área de ciências da natureza, o ensino-aprendizagem de química 
apresenta os mesmos problemas e encontra-se nos estudantes a permanência de 
idéias equivocadas sobre este campo de conhecimento, tais como a não aceitação da 
descontinuidade da matéria ou até mesmo a não aceitação do modelo atômico para a 
explicação de fenômenos macroscópicos. Ademais, as habilidades que se esperaria 
serem adquiridas neste campo de conhecimento tais como: decodificação da 
linguagem científica, valorização do conhecimento científico, compreensão dos 
mecanismos pelos quais a ciência produz conhecimento, não são logrados (Nunes; 
Nunes, 2007, p. 108). 
 

Diante disso, sem os recursos básicos e essenciais, o ensino se torna excessivamente 

teórico, dificultando a compreensão dos fenômenos químicos. Além disso, há uma deficiência 

na formação continuada dos professores, que muitas vezes não recebem suporte para 
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implementar metodologias inovadoras e interdisciplinares, bem como a carga horária reduzida 

da disciplina, que também representa um entrave, pois limita o aprofundamento dos conteúdos 

e a realização de atividades práticas (Nunes; Nunes, 2007). 

Por isso é fundamental repensar sobre a distribuição da carga horária dos professores, 

garantindo um tempo adequado para o desenvolvimento das atividades propostas nos PCNs 

(Albano; Delou, 2023). 

Para melhorar a efetividade do ensino de Química, algumas alternativas podem ser 

adotadas, como por exemplo, a própria interdisciplinaridade, ou seja, relacionar os conteúdos 

de química com os outros componentes curriculares, como consta nas orientações curriculares 

para o ensino médio, de ciências da natureza, matemática e suas tecnologias:  
 
O diálogo entre as disciplinas é favorecido quando os professores dos diferentes 
componentes curriculares focam, como objeto de estudo, o contexto real – as 
situações de vivência dos alunos, os fenômenos naturais e artificiais, e as aplicações 
tecnológicas. A complexidade desses objetos exige análises multidimensionais, com 
a significação de conceitos de diferentes sistemas conceituais, traduzidas nas 
disciplinas escolares (Brasil, 2006, p. 102). 

 
Além da interdisciplinaridade, outra importante estratégia é o uso de tecnologias 

educacionais, como simulações computacionais, plataformas interativas e realidade 

aumentada, que pode suprir parcialmente a falta de laboratórios e proporcionar uma 

experiência mais concreta para os alunos (Leite; Lima, 2015). 

A abordagem baseada em projetos também é um caminho interessante, que incentiva 

os estudantes a resolverem problemas reais por meio da aplicação dos conceitos químicos, 

reconhecendo e compreendendo a ciência e a tecnologia químicas como criação humana e o 

mundo, do qual a química é parte integrante, assim como as formas pelas quais a química 

influencia nossa interpretação do mundo atual, de acordo com os conhecimentos, habilidades 

e valores relativos à história, à filosofia da química e às suas relações com a sociedade e o 

ambiente: 
 
• reconhecimento e compreensão da ciência e da tecnologia químicas como criação 
humana inseridas, portanto, na história e na sociedade em diferentes épocas; 
• compreensão do mundo, do qual a Química é parte integrante, por meio dos 
problemas que ela consegue resolver e dos fenômenos que podem ser descritos por 
seus conceitos e modelos; 
• compreensão das formas pelas quais a Química influencia nossa interpretação do 
mundo atual, condicionando formas de pensar e interagir; 
• compreensão dos limites da ciência e o significado das suas dimensões sociais e 
políticas; 
• reconhecimento da ciência não como um corpus rígido e fechado, mas como uma 
atividade aberta, que está em contínua construção, a qual não é justificada somente 
por critérios racionais e cognitivos, pois esses critérios são também construídos 
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socialmente; 
• reconhecimento do caráter provisório e incerto das teorias científicas, das 
limitações de um modelo explicativo e da necessidade de alterá-lo, avaliando as 
aplicações da ciência e levando em conta as opiniões controvertidas dos especialistas 
(Brasil, 2006, p. 115). 
 

Esses aspectos fazem parte da química como atividade científica, que pode ser 

potencializada com a parceria com universidades e instituições de pesquisa para contribuir 

para a formação dos alunos e para o acesso a recursos didáticos mais avançados, bem como 

para que estes estudantes percebam e compreendam a importância dos conteúdos de química 

para a sua formação no mundo, para o trabalho e para a sua vida cotidiana: 
 
Inclusive nos PCNs uma das habilidades e competências explícitas é a de que o 
estudante deve compreender as ciências como construções humanas, entendendo 
como as mesmas se desenvolvem por acumulação, continuidade ou ruptura dos 
paradigmas e que devem relacionar o desenvolvimento científico com as 
transformações da sociedade (Oliveira; Barbosa, 2019, p. 4). 
 

Os PCNs estabelecem diretrizes importantes para um ensino de química mais 

contextualizado e significativo no ensino médio, mesmo havendo ainda muitos desafios 

estruturais e pedagógicos que dificultam sua implementação plena. A química tem sua razão 

de ser, sua “especificidade, seu modo de interrogar a natureza, controlar respostas por meio de 

instrumentos técnicos e de linguagem peculiares, identificando as pessoas que os dominam 

como químicos ou educadores químicos” (Brasil, 2006, p. 104).  

Mas para que os conteúdos de química previstos e dispostos de forma interdisciplinar 

nos PCNs tenham efetividade e qualidade no ensino médio, é preciso superar as dificuldades 

existentes (que foram citadas) e é necessário investir na formação docente, na melhoria da 

infraestrutura escolar e na adoção de metodologias inovadoras, pois: 
 
São visivelmente divergentes o ensino de Química no currículo praticado e aquele 
que a comunidade de pesquisadores em Educação Química do país vem propondo. 
Torna-se necessário um diálogo mais aprofundado e dinamicamente articulado, que 
envolva níveis e âmbitos diversificados do ensino e da formação, articulando 
aspectos diferenciados do componente curricular, mediante o redimensionamento 
sistemático do conteúdo e da metodologia, segundo duas perspectivas que se 
intercomplementam: a que considera a vivência individual de cada aluno e a que 
considera o coletivo em sua interação com o mundo em que vive e atua (Brasil, 2006, 
p. 108). 

 
Dessa forma, o ensino de química pode tornar-se mais atrativo e eficiente, 

promovendo um aprendizado que relacione a ciência com a realidade dos estudantes e estimule 

seu interesse pelo conhecimento científico.  

Leite e Lima (2015) também evidenciam essa dificuldade com relação ao uso de 

metodologias ativas e inovadoras para o ensino de química, tendo ainda muitas raízes no 
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ensino tradicional: 
 
Apesar de já terem se passado quase 20 anos desde a promulgação da última LDBEN 
e quase 15 anos desde a divulgação dos primeiros documentos (PCNEM) com 
objetivos de consolidar as reformas propostas por ela, o ensino de Química 
desenvolvido na sala de aula da grande maioria das escolas de ensino básico insiste 
na perpetuação de uma metodologia tradicional, dotada de um arcabouço teórico 
volumoso e voltado para as práticas de memorização de fórmulas, símbolos, leis etc. 
Os conteúdos continuam a ser simplesmente “transmitidos” pelos professores de 
forma completamente desvinculada da realidade dos educandos (Leite; Lima, 2015, 
p. 383). 
 

É preciso inovar no ensino de química, para que os conteúdos façam sentido para os 

alunos. Inclusive, as orientações curriculares, de ciências da natureza, matemática e suas 

tecnologias salienta que é esperado que no ensino médio, os conteúdos de química sejam 

valorizados, tanto com relação à qualidade de instrumento cultural essencial na educação 

humana, como meio co-participante da interpretação do mundo e da ação responsável na 

realidade (Brasil, 2006). 

Nesse sentido, segundo o que foi estabelecido nos PCN+ (Brasil, 2002, p.87), destaca-

se que: 
 
[...] a Química pode ser um instrumento da formação humana que amplia os 
horizontes culturais e a autonomia no exercício da cidadania, se o conhecimento 
químico for promovido como um dos meios de interpretar o mundo e intervir na 
realidade, se for apresentado como ciência, com seus conceitos, métodos e 
linguagens próprios, e como construção histórica, relacionada ao desenvolvimento 
tecnológico e aos muitos aspectos da vida em sociedade. 
 

Observa-se que a maneira com a química está disposta nos PCNs corrobora o projeto 

de permitir aos estudantes a capacidade de compreensão tanto “dos processos químicos em si, 

quanto da construção de um conhecimento científico em estreita relação com as aplicações 

tecnológicas e suas implicações ambientais, sociais, políticas e econômicas” (Brasil, 2002, 

p.87). 

Além disso, para o ensino médio especificamente, espera-se que o conhecimento 

químico seja dinamicamente relacionado, correspondendo aos objetos e aos focos de interesse 

da química, como ciência e componente “curricular, cujas investigações e estudos se centram, 

precisamente, nas propriedades, na constituição e nas transformações dos materiais e das 

substâncias, em situações reais diversificadas” (Brasil, 2006, p. 110). 

Nessa estruturação, assume-se que a química explica fenômenos cotidianos, como a 

fermentação dos alimentos, a ação dos produtos de limpeza, a composição do ar que 

respiramos e até o funcionamento dos remédios, e com esse conhecimento, os alunos do ensino 
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médio desenvolvem uma visão mais crítica e informada sobre o mundo ao seu redor (Albano; 

Delou, 2023). 

O estudo dos conteúdos da disciplina de química também incentiva o pensamento 

lógico, a experimentação e a análise crítica e, por consequência, ajuda os alunos a resolverem 

problemas, interpretarem dados e tomarem decisões embasadas e terem habilidades úteis em 

diversas áreas da vida (Oliveira; Barbosa, 2019). 

Os focos de interesse da química também contribuem para a compreensão de 

problemas ambientais como por exemplo, a poluição do ar e da água, o efeito estufa e o 

descarte correto de resíduos, colaborando para a formação de cidadãos mais conscientes e 

responsáveis com o meio ambiente e capazes de fazer escolhas mais saudáveis, como entender 

os rótulos dos alimentos, os efeitos de substâncias químicas no organismo e a importância de 

uma alimentação equilibrada (Leite; Lima, 2015). 

A Figura 2 apresenta “as inter-relações que envolvem os três eixos curriculares que 

constituem os focos básicos de interesse nos processos do conhecimento em química” (Brasil, 

2006, p. 111). Esses três são fundamentais para estruturar o ensino e a compreensão da 

disciplina, pois estão interligados e ajudam os alunos a construir uma visão integrada da 

química, permitindo relacionar conceitos teóricos com fenômenos do cotidiano. 

 

Figura 2: Focos de interesse da química. 

 
Fonte: (Mortimer; Machado; Romanelli, 2000, p. 276). 

 

Com relação às propriedades das substâncias e matérias, este eixo trata das 

características observáveis e mensuráveis das substâncias, como cor, densidade, ponto de 
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fusão, solubilidade e condutividade elétrica. 

Assim, ele está relacionado aos outros dois eixos através da constituição das 

substâncias, que explica por que certas propriedades são observadas, como por exemplo, a 

solubilidade do sal em água está ligada à sua estrutura iônica e às interações com as moléculas 

de água; e pelas transformações químicas que alteram as propriedades das substâncias, como 

no caso da ferrugem, com a transformação do ferro em óxidos de ferro com propriedades 

diferentes (Mortimer; Machado; Romanelli, 2000).  

Já no que se refere à constituição das substâncias e matérias, este eixo analisa a 

composição das substâncias em nível microscópico, incluindo átomos, moléculas e íons. Ele 

se relaciona com os outros dois eixos por meio das propriedades das substâncias que derivam 

de sua constituição, como por exemplo, os metais conduzem eletricidade devido à sua estrutura 

cristalina e ao mar de elétrons livres; e pelas transformações químicas que ocorrem quando há 

mudanças na constituição das substâncias, como na combustão, onde as moléculas de oxigênio 

e combustível reagem formando novos produtos (Albano; Delou, 2023). 

Por fim, o eixo da transformação das substâncias e matérias aborda as reações 

químicas e mudanças físicas que alteram as substâncias. Ele está conectado aos outros dois 

eixos porque as propriedades das substâncias mudam após uma transformação, como por 

exemplo, a água líquida tem propriedades diferentes do vapor d’água; e por conta da 

constituição das substâncias, que muda em reações químicas, como na fotossíntese, onde 

moléculas de dióxido de carbono e água se reorganizam para formar glicose e oxigênio (Leite; 

Lima, 2015). 

Diante disso, destaca-se que os três eixos curriculares do componente curricular de 

química não devem ser ensinados isoladamente, mas sim de forma integrada, para que os 

alunos percebam como as propriedades das substâncias estão ligadas à sua constituição e como 

essas substâncias podem sofrer transformações no mundo natural e tecnológico. Isso torna o 

aprendizado mais significativo e aplicável à realidade dos estudantes, como por exemplo, a 

combustão do etanol, uma exemplificação prática que relaciona os três eixos mencionados na 

Figura 2 (Mortimer; Machado; Romanelli, 2000). 

 

2.3 Os conteúdos de química de acordo com a BNCC  

 

A BNCC é um documento normativo que define os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento dos estudantes da educação básica no Brasil. No ensino médio, a química está 
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inserida na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, sendo estruturada para garantir 

que os alunos desenvolvam competências e habilidades que os capacitem a compreender e 

aplicar conceitos científicos no seu cotidiano.  
 
No que se refere ao ensino de Química, a nova BNCC uniu esse campo com as 
disciplinas de Física e Biologia, seguindo o que já define o Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM), e as qualificou em Ciências da Natureza e suas tecnologias. As 
possíveis consequências para esse contexto é o declínio do currículo com a 
compactação de disciplinas importantes para a formação integral do sujeito, bem como 
o desafio para o docente que ainda que formado em química, por exemplo, não será 
mais apenas professor de química, mas de Ciências da Natureza, devendo, portanto, 
adaptar-se ao novo contexto (Morais; et al., 2022, p. 1). 
 

Assim, a nova BNCC estabelece dez competências gerais para a educação básica e, 

especificamente para a área de Ciências da Natureza, define competências específicas voltadas 

ao desenvolvimento do pensamento crítico e científico. Para a química, destacam-se as 

seguintes habilidades: 

• Compreensão da matéria e energia, para que os alunos entendam a estrutura da 

matéria, suas propriedades e transformações, relacionando-as com os princípios da 

conservação da massa e da energia. 

• Modelos e representações, pois a BNCC incentiva o uso de modelos teóricos, como 

o modelo atômico, para que os estudantes compreendam os fenômenos químicos de 

forma mais concreta. 

• Raciocínio científico e experimentação, onde a investigação científica é enfatizada, 

estimulando a análise de evidências e a realização de experimentos que permitam 

comprovar teorias e conceitos. 

• Impacto da química na sociedade e no meio ambiente, no qual os estudantes devem 

analisar como a química está presente no dia a dia, incluindo questões ambientais, 

produção de energia, poluição e sustentabilidade. 

Desse modo, o documento em questão traz uma série de habilidades e competências 

que devem ser desenvolvidas pelos alunos do ensino médio, visando a sua formação integral e 

interdisciplinar, correlacionando os conteúdos da área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias – integrada por biologia, física e química – com o seu cotidiano: 
 
em conformidade com a própria natureza da área no Ensino Médio, a BNCC propõe 
que os estudantes aprofundem e ampliem suas reflexões a respeito das tecnologias, 
tanto no que concerne aos seus meios de produção e seu papel na sociedade atual como 
também em relação às perspectivas futuras de desenvolvimento tecnológico. Desse 
modo, propõe continuidade ao tratamento dado no Ensino Fundamental, etapa na qual 
as tecnologias foram abordadas sob uma perspectiva de aplicação de conhecimentos 
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e análise de seus efeitos sobre a saúde e a qualidade de vida das pessoas (Brasil, 2018, 
p. 537). 
 

Observa-se que a BNCC propõe um ensino de química contextualizado, investigativo 

e interdisciplinar, que desenvolva nos alunos habilidades para compreender e aplicar conceitos 

científicos no cotidiano. Para isso, é essencial que os professores utilizem metodologias ativas 

e diversificadas, promovendo um ensino dinâmico e significativo, onde a química se torna uma 

ferramenta essencial para a formação de cidadãos críticos e preparados para os desafios do 

mundo contemporâneo (Mortimer; Machado; Romanelli, 2000). 

Nesse raciocínio, no que se refere ao ensino de química, salienta-se que o currículo 

serve como apoio para que se defina as finalidades que direcionam o processo de ensino e 

aprendizagem desse componente curricular. Porém, os currículos, muitas vezes, não 

possibilitam ao educador relacionar a teoria, ou seja, os conteúdos definidos, com a prática, o 

que é vivenciado no ambiente escolar e em suas instâncias (Barbosa; Concordido, 2009). 

Para que esses conteúdos sejam realmente significativos para os alunos, é fundamental 

relacioná-los à prática e à realidade dos mesmos, tornando o aprendizado mais contextualizado 

e aplicável ao seu cotidiano, pois a química está presente em diversas situações do dia a dia, 

como na alimentação, nos cosméticos, nos medicamentos, nos processos industriais e 

ambientais. Assim, ao conectar os conceitos químicos com experiências concretas, os 

estudantes desenvolvem uma compreensão mais profunda e crítica dos fenômenos que os 

cercam (Martins, 2020). 

Por exemplo, ao abordar reações químicas, pode-se explorar a fermentação na 

produção de pães e bebidas; ao discutir equilíbrio químico, relacioná-lo com o funcionamento 

do organismo humano ou com a qualidade da água potável; e, ao tratar sobre sustentabilidade, 

analisar a importância da reciclagem e dos biocombustíveis (Martins, 2020).  

Além disso, o ensino de química sendo contextualizado favorece o desenvolvimento 

do pensamento científico e investigativo, incentivando os alunos a questionar, experimentar e 

propor soluções para desafios reais. O uso de metodologias ativas por exemplo, como 

experimentos práticos, estudos de caso, projetos interdisciplinares e visitas técnicas, possibilita 

uma aprendizagem mais dinâmica e significativa (Albano; Delou, 2023). 

Dessa forma, ao integrar os conteúdos da BNCC com a realidade dos estudantes, o 

ensino de química se torna mais atrativo e relevante, contribuindo para a formação de cidadãos 

críticos, responsáveis e preparados para enfrentar os desafios científicos e tecnológicos da 

sociedade contemporânea. 
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Para que os alunos do ensino médio consigam compreender e analisar as 

transformações químicas com base nas propriedades das substâncias e nos princípios que as 

regem, é essencial adotar estratégias didáticas que tornem o aprendizado contextualizado, 

investigativo e significativo.  

Algumas abordagens eficazes incluem: 

• Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), visando propor questões do 

cotidiano relacionadas às transformações químicas, como a degradação ambiental, 

combustíveis renováveis e não renováveis, poluição atmosférica e tratamento de água. 

Também é possível incentivar a investigação de como as propriedades das substâncias 

afetam os sistemas químicos nesses contextos. 

• Experimentos e atividades práticas, por meio da realização de experimentos simples 

que demonstrem reações químicas e mudanças de estado físico, como a decomposição 

do bicarbonato de sódio, reações ácido-base e oxirredução, inclusive relacionando os 

experimentos a processos naturais, como a fotossíntese, a respiração celular e a 

corrosão de metais. 

• Uso de tecnologias e simulações, explorando simuladores interativos (como o 

PhET) para visualizar reações químicas e interações entre moléculas ou utilizando 

vídeos e animações para demonstrar fenômenos invisíveis a olho nu, como a cinética 

química e os equilíbrios dinâmicos.  

• Projetos interdisciplinares, ou seja, relacionar os conteúdos de química com 

biologia, física e geografia para abordar temas como o efeito estufa, o ciclo do carbono 

e os impactos dos produtos químicos no meio ambiente. Desenvolver projetos sobre 

sustentabilidade, como a química dos bioplásticos, alternativas ao uso de agrotóxicos 

e métodos ecológicos para o tratamento de resíduos. 

• Debates e discussões críticas, buscando analisar impactos ambientais e sociais de 

processos químicos, como o uso de combustíveis fósseis versus fontes renováveis de 

energia, bem como discutir a importância da química na preservação da vida, como no 

desenvolvimento de medicamentos e na purificação da água. 

Em vista disso, ao articular conceitos químicos com problemas reais, os alunos 

desenvolvem não apenas a capacidade de compreender as transformações nos sistemas 

químicos, mas também uma visão crítica e reflexiva sobre a importância da química para a 

sustentabilidade e preservação da vida em todas as suas formas (Mortimer; Machado; 

Romanelli, 2000). 
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Considerando a relevância dos experimentos e das atividades práticas para o ensino e 

os conteúdos de química, a BNCC enfatiza a prática experimental como ferramenta essencial 

para a compreensão dos conceitos. Mesmo em escolas sem laboratórios equipados, podem ser 

feitas experiências simples utilizando materiais de baixo custo, como a produção de gases em 

reações ácido-base. 

A BNCC estabelece a necessidade de uma educação que vá além da transmissão 

teórica de conteúdos, promovendo uma aprendizagem ativa e significativa para os estudantes. 

No ensino de Química, os experimentos e atividades práticas desempenham um papel 

fundamental nesse processo, pois permitem a aplicação dos conceitos teóricos na prática, 

favorecendo a construção do conhecimento de maneira mais concreta e contextualizada. 

Segundo Morais e colaboradores (2022), os experimentos possibilitam o 

desenvolvimento de habilidades científicas essenciais, como a observação, formulação de 

hipóteses, análise crítica e argumentação. Além disso, conforme previsto na BNCC, a química 

deve estar relacionada ao cotidiano dos alunos, promovendo a compreensão dos fenômenos 

naturais e tecnológicos que impactam a sociedade e o meio ambiente. Dessa forma, as atividades 

práticas incentivam o pensamento investigativo e a autonomia dos estudantes, tornando-os 

protagonistas do próprio aprendizado (Morais; et al., 2022). 

Outro aspecto é que a realização de experimentos torna o aprendizado mais dinâmico 

e estimulante, despertando o interesse dos alunos e favorecendo sua participação ativa. Isso 

contribui para o desenvolvimento das competências gerais da BNCC, como a resolução de 

problemas, o pensamento científico e o trabalho em equipe (Albano; Delou, 2023). 

Portanto, a inserção de experimentos e atividades práticas no ensino de química não 

apenas facilita a compreensão dos conteúdos, mas também promove uma formação mais 

completa e alinhada às diretrizes da BNCC, preparando os estudantes para enfrentar desafios 

científicos e tecnológicos do mundo contemporâneo (Martins, 2020).  

Outro ponto que merece destaque com relação aos conteúdos de química na BNCC é 

a respeito da interdisciplinaridade, uma vez que este documento incentiva a conexão entre a 

química e outras áreas do conhecimento. Por exemplo, ao estudar reações químicas, pode-se 

integrar conceitos de física (energia das reações) e biologia (reações metabólicas). 

Não se pode esquecer que a BNCC, jutamente com os currículos escolares possuem 

funções que se complementam para garantir as aprendizagens cruciais definidas para cada etapa 

da educação básica, tendo em vista que essas aprendizagens só se materializam mediante o 

conjunto de decisões que caracterizam o currículo em ação. 
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São essas decisões que vão adequar as proposições da BNCC à realidade local, 
considerando a autonomia dos sistemas ou das redes de ensino e das instituições 
escolares, como também o contexto e as características dos alunos. Essas decisões, 
que resultam de um processo de envolvimento e participação das famílias e da 
comunidade, referem-se, entre outras ações, a decidir sobre formas de organização 
interdisciplinar dos componentes curriculares e fortalecer a competência 
pedagógica das equipes escolares para adotar estratégias mais dinâmicas, interativas 
e colaborativas em relação à gestão do ensino e da aprendizagem (grifo nosso) (Brasil, 
2018, p. 16). 
 

Nota-se que a BNCC enfatiza a necessidade de uma educação integrada, que conecte 

diferentes áreas do conhecimento para garantir uma aprendizagem mais significativa e 

contextualizada. No ensino de química, a abordagem interdisciplinar é essencial para que os 

estudantes compreendam a aplicação dos conceitos químicos em diversas áreas, como física, 

biologia, matemática, geografia e até mesmo nas Ciências Humanas. 

A interdisciplinaridade possibilita que os alunos relacionem os conteúdos de química 

com o cotidiano, como a sustentabilidade, os impactos ambientais, os avanços tecnológicos e 

os processos industriais. Além disso, favorece o desenvolvimento das competências gerais da 

BNCC, como o pensamento científico, crítico e criativo, a resolução de problemas complexos 

e a argumentação baseada em evidências, como salientam os autores a seguir: 

 
A busca por uma interdisciplinaridade e transversalidade, nos parece significativa uma 
vez que a sociedade do conhecimento exige seres humanos mais versáteis e que 
possuam conhecimentos (ainda que básicos) em diversas áreas. Isso em função da 
necessidade crescente de se trabalhar temas complexos, para os quais nos parece que 
uma única ciência não seria capaz de propor soluções acertadas. Assim, cada egresso 
do Ensino Básico estaria capacitado a compreender fenômenos a partir de várias 
variantes (Nunes; Nunes, 2007, p. 112). 
 

Nesse sentido, ao integrar a química com outras disciplinas e outros conteúdos 

interdisciplinares, os estudantes passam a enxergar a ciência de forma mais ampla e conectada 

à realidade, o que estimula a curiosidade e o engajamento no aprendizado. Além disso, essa 

abordagem contribui para a formação de cidadãos mais críticos e preparados para enfrentar 

desafios interdisciplinares na vida acadêmica, profissional e social (Martins, 2020).  

Dessa forma, o ensino de química deve ser planejado de maneira integrada com outras 

áreas do conhecimento, garantindo que os alunos desenvolvam uma visão sistêmica e 

contextualizada da ciência, em conformidade com as diretrizes dispostas na própria BNCC: 
 
Na Educação Básica, a área de Ciências da Natureza deve contribuir com a construção 
de uma base de conhecimentos contextualizada, que prepare os estudantes para fazer 
julgamentos, tomar iniciativas, elaborar argumentos e apresentar proposições 
alternativas, bem como fazer uso criterioso de diversas tecnologias. O 
desenvolvimento dessas práticas e a interação com as demais áreas do conhecimento 
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favorecem discussões sobre as implicações éticas, socioculturais, políticas e 
econômicas de temas relacionados às Ciências da Natureza (Brasil, 2018, p. 537). 
 

No caso da química, a abordagem interdisciplinar é essencial para que os alunos 

compreendam como os conceitos químicos se aplicam a diversas situações do cotidiano, à 

tecnologia, à saúde, ao meio ambiente e à sociedade como um todo. Assim, os conteúdos de 

química podem ser trabalhados de forma interdisciplinar com outras disciplinas do ensino 

médio (Brasil, 2006).  

Um exemplo de conteúdos que podem ser trabalhados de forma interdisciplinar são as 

reações químicas e transformações energéticas, por meio da interdisciplinaridade com a física, 

com a termodinâmica química que pode ser abordada em conjunto com os conceitos de energia, 

calor e trabalho, explorando temas como combustão e funcionamento de motores térmicos; 

dialogando com a biologia, por meio da fotossíntese e a respiração celular que envolvem 

reações químicas fundamentais para a vida, permitindo uma abordagem integrada entre química 

e biologia (Morais; et al., 2022). 

Outro exemplo de conteúdo que pode (e deve) ser abordado interdisciplinarmente é a 

tabela periódica e as propriedades dos elementos, dialogando com a geografia, através da 

distribuição dos elementos químicos na crosta terrestre e a mineração de recursos naturais que 

podem ser discutidas sob a ótica da geopolítica e sustentabilidade; e com a história, com a 

descoberta dos elementos químicos e o desenvolvimento da tabela periódica que podem ser 

trabalhados dentro do contexto histórico da ciência (Martins, 2020).  

A química orgânica e a bioquímica também podem ser trabalhadas com a biologia, 

como por exemplo, com o estudo de compostos orgânicos pode ser integrado ao ensino de 

macromoléculas biológicas, como proteínas, lipídios, carboidratos e ácidos nucleicos e com a 

própria educação física, relacionando com a bioquímica do metabolismo energético, como a 

glicólise e a produção de ATP, pode ser relacionada à nutrição e ao desempenho esportivo 

(Oliveira; Barbosa, 2019). 

Assim como os conteúdos referentes ao equilíbrio químico e aos impactos ambientais, 

que podem ser abordados com a interdisciplinaridade com a geografia e as demais Ciências da 

Natureza, buscam relacionar de forma integrada o equilíbrio químico e os fenômenos 

ambientais, como a chuva ácida, poluição atmosférica e efeito estufa. Inclusive dialogando 

também com a matemática, por meio do uso de gráficos e cálculos estequiométricos para 

determinar concentrações de poluentes no ar e na água pode ser trabalhado em conjunto com 

estatísticas ambientais, por exemplo (Albano; Delou, 2023). 



31  

 

A eletroquímica e a tecnologia também são conteúdos da química que dialogam com 

a física, por meio do estudo das pilhas e baterias, aprofundando os conceitos de eletricidade, 

explorando circuitos elétricos, bem como o funcionamento de dispositivos eletrônicos 

relacionados à tecnologia e à sustentabilidade, com a reciclagem de baterias, a busca por fontes 

alternativas de energia e o desenvolvimento de novas tecnologias, que podem ser discutidos no 

contexto do desenvolvimento sustentável (Morais; et al., 2022). 

Diante disso, observa-se que a abordagem interdisciplinar da química permite que os 

alunos desenvolvam uma visão mais ampla e conectada do conhecimento, tornando a 

aprendizagem mais aplicada e significativa. Além disso, essa metodologia favorece o 

desenvolvimento das competências gerais da BNCC, como a capacidade de resolver problemas 

complexos, interpretar dados, trabalhar em equipe e compreender o impacto da ciência na 

sociedade (Martins, 2020).  

Dessa forma, a química deixa de ser vista como uma disciplina isolada e passa a ser 

reconhecida como um campo do saber essencial para a compreensão do mundo e para a 

formação de cidadãos críticos e participativos. Mas para alcançar as finalidades e objetivos da 

química dispostos na BNCC, é necessário superar ainda muitos desafios do ensino de química 

no âmbito da BNCC (Martins, 2020). 

Sobre isso, destaca-se que o ensino de química no ensino médio enfrenta diversos 

desafios, especialmente no contexto da implementação da BNCC, tendo em vista que essa 

diretriz educacional estabelece a necessidade de um ensino mais dinâmico, contextualizado e 

interdisciplinar, visando não apenas a compreensão dos conteúdos, mas também o 

desenvolvimento de competências e habilidades essenciais para a formação integral dos 

estudantes. No entanto, a adequação da química às novas exigências da BNCC apresenta 

obstáculos que precisam ser superados para garantir um ensino de qualidade. 
 
Apesar de buscar novos caminhos e um novo olhar sobre os processos educacionais – 
que competem, em grande parte, a educação básica – a nova BNCC pode não trazer 
mudanças tão significativas, especialmente quando isolamos de modo específico 
algumas disciplinas, entre elas a de Química, como discutiu-se no tópico anterior 
(Morais; et al., 2022, p. 3). 

 
Nesse sentido, a BNCC destaca a importância de ensinar química de maneira aplicada 

ao cotidiano dos alunos, mas ocorre que muitos conteúdos ainda são abordados de forma 

abstrata e teórica, sem conexão direta com situações reais. Um exemplo disso é que em vez de 

ensinar reações químicas apenas com equações no quadro, o professor pode contextualizar com 

exemplos práticos, como a química dos alimentos (fermentação, oxidação de frutas) ou 
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processos industriais (produção de combustíveis e medicamentos). 

Outra questão é que a BNCC propõe um ensino integrado, conectando a química com 

outras áreas do conhecimento. Todavia, a fragmentação curricular e a falta de planejamento 

conjunto entre os professores dificultam essa abordagem. Um exemplo seria a relação entre 

química e biologia, que pode ser explorada ao estudar bioquímica e metabolismo energético, 

enquanto a conexão com a física pode ser feita em temas como termodinâmica e eletroquímica, 

como corroborado por Morais et al. (2022, p. 3): 
 
Sua junção [Química] com as disciplinas de Física e Biologia pode representar uma 
carência na maneira como os conteúdos da disciplina são ministrados, o que já pode 
ser entendido como um dos primeiros desafios que o professor vai ter que enfrentar 
em sala de aula; no que tange às Ciências da Natureza na BNCC para o Ensino Médio 
e sua reforma, tais ciências são reunidas em duas unidades temáticas, sendo estas: 
“Matéria e Energia” e “Vida, Terra e Cosmos”. 

 
Uma das estratégias para superar essa carência é a utilização de metodologias ativas e 

tecnologias educacionais, um dos aspectos mais pontuados pela nova BNCC, que incentiva o 

uso das metodologias ativas, como aprendizagem baseada em projetos e resolução de 

problemas. Porém, a implementação dessas estratégias também enfrenta barreiras, como a 

resistência à mudança e a falta de formação docente (Albano; Delou, 2023) 

A falta de infraestrutura e recursos didáticos também é uma das principais dificuldades 

enfrentadas a respeito do ensino de química, principalmente no âmbito do ensino médio, uma 

vez que muitos colégios, especialmente na rede pública, não possuem laboratórios equipados 

para experimentos, o que dificulta o aprendizado prático da química. Uma medida para superar 

esse desafio seria a adaptação por parte dos professores de experimentos simples com materiais 

acessíveis, como o uso de vinagre e bicarbonato para demonstrar reações químicas (Martins, 

2020). 

Também há a questão da motivação e interesse dos estudantes, que exige “do professor 

agilidade para que possa trabalhar todos os conteúdos de maneira que os alunos consigam 

compreender e absorver todas as unidades temáticas com celeridade” (Morais; et al., 2022, p. 

3). O ensino tradicional de química pode ser visto como difícil e desmotivador pelos alunos, 

especialmente quando prioriza a memorização de fórmulas e cálculos sem uma abordagem 

prática e interativa. 

Para que esses educadores consigam atender a esta demanda, inclusive em contribuir 

na motivação e interesse dos alunos para o ensino de química, a formação continuada dos 

professores se torna essencial, até porque a BNCC exige que os docentes se atualizem 
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constantemente para adotar novas práticas pedagógicas e tecnologias. Mas a falta de oferta de 

cursos de formação continuada é um desafio, que poderia ser vencido com investimentos em 

capacitação para o uso de metodologias ativas e recursos tecnológicos para melhorar a prática 

pedagógica dos professores de química (Oliveira; Barbosa, 2019). 

Diante disso, é possível afirmar que o ensino de química no ensino médio, conforme 

previsto na BNCC, deve ir além da simples transmissão de conteúdos, buscando a 

contextualização, interdisciplinaridade e metodologias ativas para tornar a aprendizagem mais 

significativa (Martins, 2020). 

No entanto, desafios como a falta de infraestrutura, a necessidade de formação docente 

e a adaptação das metodologias de ensino ainda representam obstáculos à implementação 

efetiva dessas diretrizes. Para superar essas dificuldades, é essencial investir em recursos 

didáticos, capacitação profissional e estratégias inovadoras que despertem o interesse dos 

alunos e tornem o ensino de química mais dinâmico e aplicável à vida real. 

 

2.4 Escola pública estadual do município de São José dos Basílios – MA  

 

Em São José dos Basílios, uma cidade pequena do interior do Maranhão com cerca 

de 7.000 habitantes (Figura 3), existe uma única escola pública estadual intitulada Centro de 

Ensino Darcy Vargas (Figura 4) (Wikipédia, 2025). A escola é voltada exclusivamente para o 

ensino médio, sendo um espaço fundamental para a formação dos jovens da região. 

A instituição se destaca por seu papel essencial na educação da juventude local, 

oferecendo ensino de qualidade para uma comunidade de tamanho reduzido, mas com grande 

senso de pertencimento. Como única instituição de ensino médio da cidade, a escola Darcy 

Vargas recebe estudantes de diferentes bairros e até de localidades vizinhas. 

O ambiente escolar reflete o cotidiano de São José dos Basílios, com turmas 

relativamente pequenas, o que possibilita um acompanhamento mais próximo dos alunos. A 

interação entre estudantes, professores e funcionários é marcada por um clima de proximidade 

e colaboração, característico de cidades menores. 

São José dos Basílios tem uma densidade demográfica de 19,67 habitantes por Km² 

e uma média de 3,29 moradores por residência (a cidade é pouco povoada e com características 

tipicamente interioranas). A escola, nesse contexto, representa um espaço não apenas de 

aprendizado, mas também de convivência e desenvolvimento social para os jovens (Wikipédia, 

2025).  
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Figura 3: Mapa do município de São José dos Basílios – MA. 

 
Fonte: (Wikipédia, 2025, p. 1). 

 

Figura 4: Frente da escola C. E. Darcy Vargas. 

 
Fonte: (Wikimapia, 2024, s/p). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

 

Analisar criticamente os livros didáticos de química utilizados na 1a, 2a e 3a séries do 

ensino médio do Centro de Ensino Darcy Vargas, localizado no município de São José dos 

Basílios – MA, com foco em sua abordagem pedagógica, conteúdos apresentados e adequação 

às diretrizes curriculares nacionais, buscando identificar suas contribuições e limitações no 

processo de ensino-aprendizagem. 

 

3.2 Objetivos específicos 
 

• Avaliar a conformidade dos livros didáticos aos PCNs e a BNCC, considerando as 

competências e habilidades propostas para cada série; 

• Investigar a abordagem metodológica presente nos livros de química, incluindo a 

organização dos conteúdos, a linguagem utilizada e as estratégias sugeridas para 

estimular o aprendizado ativo dos estudantes; 

• Identificar possíveis lacunas, preconceitos ou limitações nos materiais, com vistas 

a propor sugestões de melhoria que contribuam para um ensino mais inclusivo e eficaz. 
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4 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, que é considerada mais adequada 

para pesquisas cujos objetivos visam uma análise investigativa dos livros didáticos da 1a, 2a e 

3a séries do ensino médio (Minayo, 2003). Do mesmo modo, Flick (2004) relaciona o campo 

de aplicação da metodologia qualitativa ao desejo de o pesquisador saber a respeito de uma 

experiência subjetiva (Flick, 2004).  

Na pesquisa qualitativa, o interesse maior está em relação ao processo e ao dinamismo 

ocorridos relativos ao fenômeno (Turato, 2011). Ela responde a questões muito particulares, 

preocupando-se com um nível de realidade que não pode ser quantificado, pois o trabalho do 

pesquisador aponta para um universo subjetivo de crenças, motivações, ideias, aspirações, 

valores e atitudes (Caregnato; Mutti, 2006). 

A pesquisa também compreende uma revisão bibliográfica, que é desenvolvida a partir 

do que já foi elaborado sobre o assunto, como livros e artigos científicos, tendo por finalidade 

colocar o pesquisador em contato direto com tudo que foi escrito. É realizada a partir do 

levantamento de referências teóricas já discutidas e publicadas por meios escritos e eletrônicos 

(Fonseca, 2002).  

 

4.1 Livros didáticos utilizados da pesquisa  

 

Os livros utilizados como objetos de estudo neste trabalho foram os livros didáticos 

adotados nas 1ª, 2ª e 3ª séries do ensino médio da escola pública estadual, Centro de Ensino 

Darcy Vargas, localizada no município de São José dos Basílios – MA (Figura 5), conforme 

citados abaixo: 

• 1ª série: GODOY, Leandro; AGNOLO, Rosana Maria Dell’; MELO, Wolney C. 

Ciências da natureza: movimentos e equilíbrios da natureza. Coleção Multiversos 

(Ensino Médio – área do conhecimento: ciências da natureza e suas tecnologias). 

PNLD 2021. Editora FTD, 1ª edição: São Paulo, 2020.  

• 2ª série: GODOY, Leandro; AGNOLO, Rosana Maria Dell’; MELO, Wolney C. 

Ciências da natureza: origens. Coleção Multiversos (Ensino Médio – área do 

conhecimento: ciências da natureza e suas tecnologias). PNLD 2021. Editora FTD, 1ª 

edição: São Paulo, 2020. 
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• 3ª série: GODOY, Leandro; AGNOLO, Rosana Maria Dell’; MELO, Wolney C. 

Ciências da natureza: ciência, tecnologia e cidadania. Coleção Multiversos (Ensino 

Médio – área do conhecimento: ciências da natureza e suas tecnologias). PNLD 2021. 

Editora FTD, 1ª edição: São Paulo, 2020. 

Como observa-se na descrição acima e na figura a seguir, trata-se de três livros 

diferentes.  

 

Figura 5: Livros didáticos utilizados nas 1ª, 2ª e 3ª séries do ensino médio no Centro de 

Ensino Darcy Vargas. 
 

 
Fonte: (Godoy; Agnolo; Melo, 2020) 

 

4.2 Análise crítica dos livros didáticos 

 

Foi realizada uma análise investigativa dos livros didáticos da Coleção Multiversos, 

utilizados no ensino médio na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, publicados pela 

Editora FTD no âmbito do Programa Nacional do Livro Didático (2021). Esse estudo abrangeu 

aspectos estruturais, conteudistas, pedagógicos e didáticos, de modo a identificar formas e 

possíveis pontos de melhoria.  

Quanto aos procedimentos metodológicos, a coleta de dados foi realizada a partir da 

leitura analítica e sistemática dos três livros, no qual os critérios de análise foram baseados: (a) 

na organização geral dos livros; (b) na estrutura dos capítulos e seções; (c) na presença de 

sumário, resumos e atividades; (d) no conteúdo científico: precisão e atualização dos conceitos 

abordados; (e) na conformidade com os PCNS e a BNCC e (f) na relação entre os tópicos 
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apresentados e as habilidades exigidas para cada série. 

Desse modo, essa metodologia permite uma avaliação mais criteriosa dos materiais 

didáticos em questão, contribuindo para a reflexão sobre sua adequação ao ensino de Ciências 

da Natureza. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Organização geral dos livros 

 

A coleção é composta por três volumes, um para cada série do ensino médio, e segue 

a proposta do novo ensino médio, conforme as diretrizes da BNCC. A coleção (com os três 

livros) é interdisciplinar e explora temas de biologia, física e química de maneira integrada, 

promovendo o desenvolvimento do pensamento científico, a contextualização dos conceitos e 

a aplicação do conhecimento em situações do cotidiano (Brasil, 2018).  

Desse modo, cada livro apresenta unidades organizadas tematicamente, abordando 

conceitos de Ciências da Natureza por meio de diferentes perspectivas; seções que incentivam 

investigação e experimentação, estimulando o protagonismo do estudante no processo de 

aprendizagem; propostas interdisciplinares e contextualizadas, conectando os conteúdos ao dia 

a dia e a questões socioambientais e tecnológicas, uso de linguagem acessível e abordagem 

visual rica, com ilustrações, gráficos, infográficos e fotografias; atividades diversificadas, 

incluindo questões discursivas, de múltipla escolha e situações-problema; conteúdos alinhados 

ao ENEM e outras avaliações externas. 

O livro da 1a série analisado, “Movimentos e Equilíbrios da Natureza”, explora os 

conceitos fundamentais das Ciências da Natureza, com foco em fenômenos físicos e químicos 

relacionados a movimentos, interações e equilíbrio nos sistemas naturais. 

Neste volume, os principais temas abordados são: as noções básicas de física 

(movimento, forças e energia); princípios da química (estrutura da matéria, ligações químicas e 

transformações químicas); fundamentos da biologia (células, metabolismo e ecossistemas); e 

introdução ao pensamento científico e métodos de investigação. 

Alguns destaques da organização podem ser considerados, como a abordagem 

integrada entre biologia, química e física, algo que é bastante pontuado pelas orientações 

curriculares para o ensino médio, de ciências da natureza, matemática e suas tecnologias:   
 
A interdisciplinaridade só é possível em um ambiente de colaboração entre os 
professores, o que exige conhecimento, confi ança e entrosamento da equipe, e, ainda, 
tempo disponível para que isso aconteça. Daí a importância do projeto pedagógico da 
escola, que deve prever tempo, espaço e horários de atividades dos professores para 
que um programa de interdisciplinaridade possa ocorrer. Cada disciplina possui 
características e assuntos que lhe permitirão conexões com outras disciplinas com 
maior ou menor facilidade. Assim, em Biologia é mais freqüente haver conexões com 
assuntos da Química ou da Física, mesmo porque os temas dessas três disciplinas são 
trabalhados em uma mesma área de conhecimento no ensino fundamental: Ciências 
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(Brasil, 2006, p. 37). 
 

O livro da 1a série também dá ênfase para a experimentação e resolução de problemas, 

bem como para a relação entre os conceitos e aplicações tecnológicas. 

O livro texto da 2a série, por sua vez intitulado “Origens”, que constitui o segundo 

volume, concentra-se na origem e evolução dos sistemas naturais, abrangendo aspectos da 

formação do universo, da terra e da vida. Os principais temas abordados são: astronomia e 

cosmologia (formação do universo e dos astros); evolução química e biológica (origem da vida 

e evolução das espécies); transformações químicas e suas implicações ambientais; e estruturas 

e processos fisiológicos dos seres vivos (Brasil, 2018). 

Os aspectos da organização do livro que merecem destaque são a abordagem histórica 

e contextualizada da ciência, as reflexões sobre o impacto humano no meio ambiente e as 

conexões com temas atuais, como mudanças climáticas e biotecnologia (Godoy; Agnolo; Melo, 

2020a). 

Já o livro da 3a série, denominado “Ciência, Tecnologia e Cidadania” foca na relação 

entre ciência, tecnologia e sociedade, explorando como o conhecimento científico pode ser 

aplicado para a solução de problemas contemporâneos. 

Neste último volume, os principais temas abordados são: as energias renováveis e 

sustentabilidade; impacto da tecnologia na saúde e no meio ambiente; as questões éticas e 

sociais da ciência e da tecnologia e os desafios globais, como pandemias e crise climática. 

Os destaques da organização vão para a ênfase na formação crítica e cidadã dos 

estudantes, tendo em vista que o livro também visa o estímulo à pesquisa e à argumentação 

científica, por meio de uma abordagem integrada e alinhada às demandas do ENEM. 

Por conseguinte, com relação à organização geral dos livros, a coleção Multiversos – 

Ciências da Natureza apresenta um material didático estruturado para estimular o protagonismo 

dos estudantes, conectando os conteúdos científicos ao cotidiano e a desafios contemporâneos. 

Com uma abordagem interdisciplinar, contextualizada e baseada na investigação, os livros 

proporcionam um ensino dinâmico e alinhado às novas diretrizes educacionais. 

No que diz respeito à contextualização, os conteúdos dos livros são apresentados de 

maneira contextualizada, relacionando os conceitos científicos a situações do cotidiano e a 

fenômenos observáveis no ambiente dos alunos. Essa estratégia visa tornar o aprendizado mais 

significativo e próximo da realidade dos estudantes, facilitando a compreensão e a aplicação 

prática dos conhecimentos adquiridos. 

Acerca da interdisciplinaridade, a coleção em questão promove a integração entre as 
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disciplinas de biologia, física e química, abordando os temas de forma articulada e 

complementar, inclusive alinhados aos PCNs e à BNCC. Essa interdisciplinaridade é 

evidenciada na estrutura dos volumes, que apresentam conteúdos organizados em unidades 

temáticas que perpassam os diferentes campos das Ciências da Natureza, permitindo ao aluno 

perceber as conexões entre os saberes e desenvolver uma visão sistêmica dos fenômenos 

naturais. 

Referente à inter-relação com outras áreas do conhecimento, observa-se que além da 

integração entre as disciplinas científicas, a coleção estabelece diálogos com outras áreas do 

conhecimento, como matemática, geografia e história. Por exemplo, ao abordar temas como 

sustentabilidade e impactos ambientais, são incorporadas discussões sobre aspectos sociais, 

econômicos e culturais, enriquecendo a compreensão dos assuntos tratados e evidenciando a 

complexidade das questões contemporâneas. 

Desse modo, no que se refere à organização geral dos livros, os três volumes possuem 

uma abordagem educativa que combina contextualização, interdisciplinaridade e inter-relação 

com outras áreas do conhecimento, proporcionando aos estudantes uma formação ampla e 

integrada, alinhada às diretrizes da BNCC e às demandas da sociedade atual. 

 

5.2 Estrutura dos capítulos e seções 

 

No que se refere à estrutura padrão de um capítulo, cada capítulo é organizado de 

maneira a estimular o pensamento crítico e a autonomia do estudante. As seções principais 

presentes em cada capítulo incluem: a abertura do capítulo, título chamativo e contextualizado 

(relacionado a um fenômeno ou problema do cotidiano), imagem ou infográfico inicial (para 

despertar a curiosidade e introduzir o tema visualmente) e as questões problematizadoras: 

levantam hipóteses e estimulam a reflexão sobre os conceitos que serão estudados. 

Por exemplo, na seção “Investigando o tema”, há a apresentação do conteúdo com 

textos explicativos, imagens, gráficos e experimentos guiados, com uma linguagem acessível e 

com foco na interdisciplinaridade (biologia, química e física interligadas), destacando também 

os conceitos-chave e explicações de termos científicos. 

Na seção “Ciência e cotidiano”, os livros buscam uma exploração de aplicações 

práticas do conhecimento científico, com exemplos concretos de como os conceitos são 

utilizados na tecnologia, na saúde, no meio ambiente e em outras áreas. 

Na seção “Experimente e Descubra”, os volumes trazem propostas de atividades 
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experimentais e investigações científicas que incentivam a participação ativa do estudante, 

inclusive com sugestões de atividades que podem ser feitas em sala de aula ou como desafios 

para casa. 

Na seção “Conectando Saberes”, os volumes promovem uma reflexão sobre a 

interdisciplinaridade e conexões com outras áreas do conhecimento, podendo incluir temas 

relacionados à história da ciência, filosofia e outras disciplinas. 

Na seção “Revendo o que Aprendemos”, há um resumo esquemático dos principais 

pontos abordados no capítulo, com a presença de tabelas, mapas conceituais e esquemas visuais 

para reforço da aprendizagem. 

Na seção “Teste seus Conhecimentos”, os volumes trazem uma lista de exercícios 

variados (questões abertas, de múltipla escolha e desafios práticos), inclusive questões no estilo 

ENEM e outras avaliações externas. 

Na seção “Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS)”, os livros propõem uma discussão 

sobre o impacto social e ambiental dos avanços científicos, com reflexões sobre ética na ciência 

e na tecnologia. 

Quanto à estrutura específica por cada ano, ressalta-se que embora a estrutura dos 

capítulos seja semelhante nos três volumes, cada ano enfatiza diferentes abordagens conforme 

a progressão dos conteúdos. O volume da 1ª série, por exemplo, apresenta capítulos organizados 

a partir de fenômenos físicos e químicos fundamentais, com ênfase em movimentos, forças, 

energia e equilíbrio químico e mais atividades experimentais para introduzir o pensamento 

científico. 

No volume da 2ª série, os capítulos são estruturados de forma histórica e evolutiva, 

abordando a origem do universo, da Terra e da vida, tendo uma forte presença de conteúdos 

interdisciplinares entre Astronomia, Biologia, Física e Química, com uma seção “Conectando 

Saberes” frequentemente associada a eventos históricos e descobertas científicas. 

E o volume da 3ª série, traz capítulos organizados em torno de desafios 

contemporâneos e inovações científicas, com uma abordagem voltada para tomada de decisão, 

sustentabilidade e impactos tecnológicos e um maior foco em discussões éticas e em questões 

que preparam o estudante para o Enem e o mundo do trabalho. 

Além disso, no livro da 3ª série, destaca-se os capítulos do volume buscam aplicar o 

conhecimento científico em situações do cotidiano, facilitando a compreensão dos conceitos e 

demonstrando sua relevância prática, associando inclusive as tecnologias ao cotidiano, pois 

livro examina o funcionamento de dispositivos eletrônicos comuns, como smartphones e 
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eletrodomésticos, explicando os princípios científicos que os tornam possíveis, inclusive 

explorando temas como a importância da vacinação e os impactos de hábitos alimentares na 

saúde, relacionando-os a conceitos de biologia e química. 

 

5.3 Sumário, resumos e atividades  

 

O sumário dos três volumes da coleção segue uma estrutura clara e bem organizada, 

facilitando a navegação do estudante pelo conteúdo, Figuras 6, 7 e 8. Ele apresenta a divisão 

em “Unidades Temáticas”, com títulos que refletem o foco interdisciplinar dos capítulos; os 

títulos dos capítulos, indicando os principais temas abordados em cada seção; a numeração das 

páginas, permitindo acesso rápido às diferentes seções do livro.  

Além disso, o sumário enfatiza a progressão dos conteúdos ao longo do ensino médio, 

garantindo coerência entre os três volumes, como é possível observar a seguir: 

 

Figura 6: Sumário do livro da 1a série “Movimentos e equilíbrios da natureza”. 

 
 

Fonte: (Godoy; Agnolo; Melo, 2020) 
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Figura 7: Sumário do livro da 2a série “Origens”. 

 
 

Fonte: (Godoy; Agnolo; Melo, 2020) 
 

Figura 8: Sumário do livro da 3a série “Ciência, tecnologia e cidadania”. 

 
 

Fonte: (Godoy; Agnolo; Melo, 2020) 
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Os resumos por sua vez, são apresentados ao final de cada capítulo na seção “Revendo 

o que Aprendemos” e são estruturados em tópicos ou mapas conceituais, facilitando a revisão 

dos conteúdos principais, com a utilização de esquemas visuais, tabelas e diagramas para 

reforçar conceitos essenciais, ou seja, uma síntese dos principais fenômenos científicos 

abordados no capítulo, destacando conexões entre biologia, física e química. Nos volumes das 

1a e 2ª séries, há um foco maior em conectar os temas com desafios contemporâneos e 

aplicações tecnológicas, uma vez que os resumos funcionam como uma ferramenta de revisão, 

auxiliando no preparo para avaliações. 

A respeito das atividades, Figuras 9 e 10, elas estão distribuídas ao longo dos capítulos 

e também reunidas em seções específicas ao final de cada unidade e são organizadas de maneira 

a estimular a investigação, a análise crítica e a interdisciplinaridade. Os tipos de atividades 

incluem questões de compreensão, presentes ao longo dos capítulos para testar o entendimento 

imediato do estudante e geralmente aparecem em pequenos blocos, incentivando a reflexão 

sobre o que foi aprendido. Também tem as atividades em formato de situações-problema, que 

são atividades contextualizadas que desafiam o aluno a aplicar conceitos científicos em 

situações do cotidiano (os problemas incluem dados reais e gráficos, estimulando a análise 

quantitativa). 

Figura 9: Atividades dos livros das 1a e 2a séries. 

 
 

Fonte: (Godoy; Agnolo; Melo, 2020) 
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Figura 10: Atividades dos livros da 3a série. 

 
Fonte: (Godoy; Agnolo; Melo, 2020) 

 

A experimentação e investigação também estão presentes nos volumes, com propostas 

de experimentos simples, que podem ser realizados com materiais acessíveis, inclusive 

incentivando o trabalho prático e a observação científica. Esse ponto é essencial porque é algo 

que a BNCC, os PCNs e os estudiosos do tema enfatizam bastante, “a experimentação no 

processo de ensino aprendizagem de química possui relevância concreta quando considera sua 

missão pedagógica de ajudar o aluno no entendimento de fenômenos e conceitos químicos” 

(Silva; et al., 2019, p. 2). 

Como já abordado em outros momentos, as atividades com experimentações, situações 

práticas, são essenciais para o ensino da química, principalmente para sobressair daquele ensino 

de memorização, que acaba provocando desinteresse dos alunos e dificultando que os mesmos 

consigam relacionar os conteúdos estudados na teoria, com a sua realidade prática e com o seu 

cotidiano (Martins, 2020). 

Os volumes aqui analisados também apresentam interpretação de gráficos e tabelas, 

com exercícios que exigem a análise de dados científicos, preparando os alunos para o Enem, 

bem como atividades interdisciplinares, que relacionam os conteúdos de Ciências da Natureza 

com outras áreas, como matemática, história e geografia e exploram temas como mudanças 

climáticas, biotecnologia e inovação tecnológica. Além disso, ao final de cada unidade, há uma 
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seção com questões de múltipla escolha e discursivas, baseadas no modelo do Enem. 

Diante disso, observa-se que a Coleção Multiversos – Ciências da Natureza estrutura 

seus materiais didáticos de forma didática e acessível, proporcionando um equilíbrio entre 

teoria, prática e reflexão crítica, com um sumário bem organizado e com atividades 

diversificadas, estimulando o pensamento crítico e a interdisciplinaridade. 

 

5.4 Conteúdo científico: precisão e atualização dos conceitos abordados  

 

A Coleção Multiversos foi elaborada de acordo com a BNCC e aprovada pelo PNLD 

2021, garantindo que os conteúdos apresentados estejam cientificamente corretos, atualizados 

e alinhados às exigências do ensino médio. Assim, os três volumes abordam os conceitos de 

biologia, física e química de maneira interdisciplinar, priorizando a compreensão integrada dos 

fenômenos naturais e sua aplicação prática na sociedade. 

No volume da 1a série, Figura 11, os conteúdos focam nos princípios fundamentais das 

Ciências da Natureza, como força, movimento, energia, matéria e equilíbrio químico e 

biológico, com uma precisão dos conceitos voltada para a explicação clara das Leis de Newton 

e conceitos de cinemática, relacionando-os a situações do cotidiano. Possui uma abordagem 

rigorosa dos princípios da Termodinâmica, respeitando modelos científicos aceitos, com 

conceitos de ligações químicas, estados físicos da matéria e reações químicas tratados com 

precisão, garantindo fundamentação teórica sólida e noções de ecologia e equilíbrio dos 

ecossistemas bem estruturadas, baseadas em pesquisas científicas recentes. 

Sobre a atualização científica, o volume intitulado “Movimentos e equilíbrios da 

natureza” tem a inclusão de discussões sobre mudanças climáticas e sustentabilidade, alinhadas 

às pesquisas atuais, com referências à novas tecnologias, como materiais inteligentes e fontes 

de energia renováveis. 
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Figura 11: Conteúdos do livro da 1a série. 

  

Fonte: (Godoy; Agnolo; Melo, 2020) 
 

O volume da 2a série, Figura 12, explora as origens do universo, da terra e da vida, 

unindo conhecimentos de astronomia, química e biologia evolutiva e os conceitos mais precisos 

abrangem a teoria do Big Bang e evolução do universo, explicadas com base nas mais recentes 

descobertas da cosmologia. Também apresenta conceitos dos modelos atômicos e evolução da 

química apresentados de forma cronológica, respeitando as contribuições históricas e os 

avanços modernos da evolução biológica abordada conforme os princípios aceitos da genética 

e da teoria da evolução, destacando estudos recentes sobre DNA e fósseis e os conceitos de 

origem da vida e química prebiótica discutidos com referências às hipóteses mais aceitas na 

comunidade científica. 

A atualização científica deste segundo volume traz a discussão sobre novas 

descobertas em exoplanetas e astrobiologia, com referências a pesquisas genéticas modernas, 

como edição genética e biotecnologia e a inclusão de debates sobre impactos ambientais e 

preservação da biodiversidade. 
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Figura 12: Conteúdos do livro da 2a série. 

 
 

Fonte: (Godoy; Agnolo; Melo, 2020) 
 

O livro da 3a série, Figura 13, traz um enfoque nos impactos da ciência e da tecnologia 

na sociedade contemporânea, incluindo saúde, meio ambiente e inovação tecnológica, com 

conceitos voltados para a explicação rigorosa sobre energias renováveis e fontes de energia 

sustentáveis e a discussão sobre biotecnologia e engenharia genética com exemplos de 

aplicações reais. 

O terceiro volume tem uma abordagem detalhada sobre pandemias, vacinas e 

desenvolvimento de fármacos, considerando princípios da imunologia e virologia, inclusive 

com reflexões sobre ética científica e bioética, com base em documentos e debates acadêmicos 

atuais. Possui também uma atualização científica bem interessante, com a inclusão de temas 

emergentes, como inteligência artificial na medicina e nanotecnologia, discutindo as mudanças 

climáticas e políticas de mitigação, alinhadas aos relatórios do IPCC (Painel 

Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas) e buscando refletir acerca da cibersegurança, 

privacidade digital e inteligência artificial, considerando os impactos da ciência na sociedade 

moderna. 
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Figura 13: Conteúdos do livro da 3a série. 
 

  
                                         Fonte: (Godoy; Agnolo; Melo, 2020) 

 

Nesse sentido, a coleção analisada apresenta conteúdos científicos precisos, 

atualizados e alinhados às pesquisas recentes, pois os livros garantem uma abordagem 

interdisciplinar, promovendo a compreensão dos fenômenos naturais e sua aplicação prática. 

 

5.5 Conformidade com os PCNs e a BNCC  

 

A BNCC, implementada como diretriz oficial para o currículo nacional, define 

competências e habilidades que os estudantes devem desenvolver ao longo da educação básica. 

Como a Coleção Multiversos – Ciências da Natureza foi aprovada pelo PNLD 2021, significa 

que os livros passaram por uma rigorosa avaliação do MEC e atendem aos critérios 

estabelecidos na BNCC para a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

Desse modo, os principais aspectos em conformidade com a BNCC são: a abordagem 

interdisciplinar, pois os livros integram conteúdos de biologia, física e química, promovendo 

conexões entre os conhecimentos científicos; a contextualização e aplicação prática, uma vez 

que os temas são abordados de forma relacionada à realidade dos estudantes, com discussões 

sobre ciência, tecnologia e sustentabilidade (Brasil, 2018).  
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Além disso, a coleção também apresenta uma aprendizagem baseada em competências 

e habilidades: os conteúdos são organizados para desenvolver o pensamento crítico, a 

investigação científica e a resolução de problemas, bem como propostas de uso de metodologias 

ativas: os livros incentivam experimentação, análise de dados e interpretação de gráficos e 

tabelas, conforme recomendado pela BNCC, além da ênfase na cultura digital e na inovação 

científica, com as discussões sobre temas atuais como biotecnologia, inteligência artificial e 

mudanças climáticas. 

Com relação à conformidade com os PCNs, estes foram as primeiras diretrizes 

curriculares no Brasil e serviram de base para a elaboração da BNCC e, embora, a mesma tenha 

substituído os PCNs como referência principal, os livros da Coleção Multiversos seguem 

princípios alinhados aos PCNs, tais como: 

• O desenvolvimento da alfabetização científica, promovendo uma visão crítica sobre 

a ciência e seus impactos na sociedade. 

• Interdisciplinaridade, incentivando a conexão entre diferentes áreas do 

conhecimento. 

• Valorização da contextualização, trazendo exemplos práticos e do cotidiano para 

facilitar a compreensão dos conceitos científicos. 

• Abordagem de temas transversais, como meio ambiente, saúde e ética na ciência. 

Nesse ínterim, observa-se que a coleção aqui analisada está plenamente alinhada à 

BNCC e aos princípios dos PCNs, pois como foi aprovada pelo PNLD 2021, atende a todos os 

critérios exigidos pelo MEC, assegurando um ensino atualizado, contextualizado e voltado para 

o desenvolvimento das competências e habilidades previstas para o ensino médio. 

 

5.6 Relação entre os tópicos apresentados e as habilidades exigidas para cada série 

 

A Coleção Multiversos de Ciências da Natureza foi estruturada para desenvolver as 

habilidades previstas na BNCC para o ensino médio, especialmente para a área de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias, como já mencionado outrora.  

Assim, cada volume explora conceitos de biologia, física e química de maneira 

interdisciplinar, promovendo o desenvolvimento do pensamento científico e a aplicação dos 

conhecimentos na resolução de problemas. 

A relação entre os tópicos apresentados no volume da 1a série destaca como pontos 

principais os seguintes tópicos: 
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• Movimentos e interações na natureza (Física) 

• Transformações químicas e equilíbrio químico (Química) 

• Fluxo de energia e equilíbrio ecológico (Biologia) 

Diante disso, as habilidades desenvolvidas propostas pela BNCC devem ser: 

• Habilidade EM13CNT101: compreender e aplicar conceitos de força, movimento e 

energia, analisando como os sistemas naturais se mantêm em equilíbrio ou entram em 

desequilíbrio. 

• Habilidade EM13CNT102: explicar reações químicas e interações moleculares, 

relacionando-as a processos naturais e industriais. 

• Habilidade EM13CNT104: relacionar ciclos biogeoquímicos e equilíbrio 

ecológico, analisando como as atividades humanas impactam os ecossistemas. 

Assim, é possível relacionar os tópicos e as habilidades descritas acima, pois os 

conteúdos do livro foram organizados para que os alunos compreendam a dinâmica dos sistemas 

naturais, explorando conceitos como cinemática, leis de Newton, transformações químicas e 

ecologia. Desse modo, a abordagem permite que os estudantes desenvolvam uma visão 

integrada da natureza, essencial para as habilidades previstas na BNCC. 

Para o volume da 2a série, os principais tópicos que constituem o livro são: 

• Origem do universo e estrutura da matéria (Física e Química) 

• Evolução química e bioquímica da vida (Química e Biologia) 

• Origem das espécies e diversidade biológica (Biologia) 

E as habilidades desenvolvidas de acordo com a BNCC são: 

• Habilidade EM13CNT103: explicar a formação e evolução do universo, da terra e 

dos elementos químicos, compreendendo as interações fundamentais da matéria. 

• Habilidade EM13CNT105: relacionar as transformações da matéria com o 

surgimento da vida, compreendendo reações químicas essenciais para processos 

biológicos. 

• Habilidade EM13CNT106: explicar os mecanismos da evolução biológica, 

compreendendo a origem e a diversidade da vida na terra. 

Desse modo, relacionando os tópicos apresentados e as habilidades exigidas para a 

série, observa-se que o livro organiza os conteúdos de forma cronológica e interdisciplinar, 

permitindo que os alunos compreendam a evolução do universo, da matéria e da vida. Os temas 

exploram desde o Big Bang até a origem das espécies, promovendo uma visão integrada das 
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ciências. 

Por fim, o livro referente a 3a série da coleção, tem como tópicos principais os 

seguintes: 

• Ciência e tecnologia na sociedade (Física, Química e Biologia) 

• Inovações científicas e seus impactos ambientais 

• Ética e responsabilidade social na produção científica 

O volume em questão tem as seguintes habilidades a serem desenvolvidas em 

conformidade com a BNCC: 

• Habilidade EM13CNT107: analisar como a ciência e a tecnologia influenciam o 

desenvolvimento sustentável e a qualidade de vida. 

• Habilidade EM13CNT108: avaliar o impacto das inovações científicas e 

tecnológicas na sociedade, considerando seus benefícios e riscos. 

• Habilidade EM13CNT109: discutir questões éticas relacionadas à ciência, como 

biotecnologia, inteligência artificial e exploração de recursos naturais. 

Portanto, a partir da relação entre os tópicos e as habilidades, ressalta-se que os 

conteúdos do terceiro livro da coleção foram estruturados para que os alunos desenvolvam 

pensamento crítico sobre ciência e tecnologia, refletindo sobre como o conhecimento científico 

impacta a vida cotidiana e as políticas públicas. A interdisciplinaridade permite compreender 

os avanços científicos sob diferentes perspectivas, estimulando uma visão global da ciência. 

Inclusive, na parte dos recursos didáticos do livro analisado, observa-se que há a utilização de 

recursos variados, incluindo imagens, gráficos e esquemas explicativos, Figura 14, que 

desempenham um papel fundamental na facilitação do processo de ensino-aprendizagem. 

Em relação aos gráficos e esquemas explicativos, são utilizados para representar dados 

e processos de forma visual, auxiliando na interpretação e análise de informações, pois esses 

recursos permitem que os alunos desenvolvam habilidades de leitura e compreensão de 

diferentes formatos de apresentação de dados, essenciais para a formação científica.  
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Figura 14: Gráficos do livro da 3a série. 
 

 
 

Fonte: (Godoy; Agnolo; Melo, 2020) 
 

Sendo assim, a Coleção Multiversos aqui analisada busca estabelecer uma forte 

conexão entre os conteúdos apresentados e as habilidades exigidas pela BNCC, para garantir 

um ensino estruturado e progressivo ao longo do ensino médio, em que os principais destaques 

são para a abordagem interdisciplinar, com a integração entre biologia, física e química, 

desenvolvimento das competências da BNCC, com foco na aplicação do conhecimento 

científico e a progressão do aprendizado (os conteúdos evoluem de acordo com a complexidade 

exigida em cada série). 
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6 CONCLUSÕES 

 

Ante o exposto, conclui-se que a análise crítica dos livros didáticos de química 

utilizados no ensino médio do Centro de Ensino Darcy Vargas, localizado no município de São 

José dos Basílios – MA, revelou aspectos fundamentais sobre sua abordagem pedagógica, 

estruturação dos conteúdos e adequação às diretrizes curriculares nacionais.  

Considerando os materiais destinados à 1ª, 2ª e 3ª séries da Coleção Multiversos, 

publicada pela Editora FTD no âmbito do PNLD 2021, foi possível identificar tanto 

contribuições significativas quanto limitações que impactam diretamente o processo de ensino-

aprendizagem. 

No que tange à conformidade com os PCNs e a BNCC, os livros analisados 

demonstram alinhamento com as competências e habilidades estabelecidas para cada série, uma 

vez que os conteúdos apresentados contemplam os eixos temáticos preconizados para a área de 

Ciências da Natureza, abordando conceitos essenciais da química de maneira progressiva e 

integradora com outros componentes curriculares, como a biologia e a física. 

A abordagem metodológica dos três volumes destinados ao ensino médio se mostrou 

adequada ao incentivo de um aprendizado mais ativo, com atividades experimentais, questões 

problematizadoras e sugestões que favorecem a reflexão crítica e a autonomia dos estudantes.  

No entanto, é importante frisar que ainda há espaço para aprimoramentos, 

especialmente no uso de linguagens mais acessíveis para diferentes perfis de alunos e na 

diversificação das estratégias de ensino, pois sabe-se que os alunos são diferentes, cada um 

possuindo as suas próprias especificidades, inclusive, aprendizagens diversificadas de ensino. 

A inclusão de mais exemplos práticos, que reflitam a diversidade cultural e socioeconômica dos 

estudantes, poderia contribuir para um ensino mais equitativo e representativo para o alunado.  

Ademais, ao avaliar os materiais sob a perspectiva de inclusão e equidade, foi possível 

perceber que, apesar dos avanços, alguns aspectos ainda demandam atenção. A presença de 

conteúdos que desafiem estereótipos de gênero, raciais e sociais deve ser mais enfatizada, 

garantindo que os materiais didáticos promovam um ambiente de aprendizagem mais justo e 

democrático. Além disso, a ampliação do uso de recursos tecnológicos complementares poderia 

fortalecer a interatividade e o engajamento dos alunos com os conceitos químicos apresentados. 

Diante dessas observações, é possível afirmar que os livros analisados cumprem, em 

geral, seu papel como instrumentos pedagógicos dentro das exigências curriculares vigentes e 

conforme os documentos normativos, até porque a coleção em questão foi aprovada pelo PNLD.  
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Contudo, destaca-se que sempre há oportunidades de melhorias que podem 

potencializar sua eficácia, como a maior integração com recursos digitais, utilização mais eficaz 

e contínua das metodologias ativas, o refinamento da abordagem inclusiva e a ampliação das 

estratégias que promovam o protagonismo dos estudantes no processo de aprendizagem, 

inovando no ensino da química. 
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7 PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

Com relação às perspectivas futuras da análise investigativa dos livros didáticos de 

química das 1ª, 2ª e 3ª séries da Coleção Multiversos, trata-se de um campo de estudo relevante 

para compreender a qualidade e a efetividade desses materiais na construção do conhecimento 

científico. Considerando as mudanças nas diretrizes educacionais, os avanços tecnológicos e a 

necessidade de um ensino mais inclusivo e contextualizado, as perspectivas futuras dessa 

investigação apontam para diversas abordagens e possibilidades de pesquisa. 

Nesse sentido, a análise dos livros didáticos de química pode aprofundar-se na forma 

como os conceitos são apresentados e trabalhados. Algumas perspectivas futuras incluem por 

exemplo, o estudo comparativo entre diferentes coleções para identificar qual abordagem 

pedagógica é predominante (tradicional, ensino por investigação, resolução de problemas, entre 

outras), a avaliação do alinhamento das atividades propostas com metodologias ativas, como a 

ABP e a experimentação científica e a investigação sobre a presença de estratégias que 

favoreçam o pensamento crítico, a criatividade e a autonomia dos estudantes. 

Além disso, as pesquisas futuras podem analisar a adequação dos conteúdos abordados 

nos livros didáticos em relação aos avanços científicos e tecnológicos recentes, verificando se 

há atualização em relação a novos conceitos, descobertas e aplicações da química no mundo 

atual, a presença de erros conceituais ou simplificações excessivas que possam comprometer o 

entendimento dos estudantes, bem como o nível de profundidade dos conteúdos em cada série 

do ensino médio e se há progressão adequada do conhecimento ao longo das séries. 

Não se pode esquecer que os livros didáticos precisam sempre estar em conformidade 

com a BNCC, até porque com a implementação da mesma, torna-se essencial investigar se os 

livros didáticos atendem às competências e habilidades previstas para o ensino de química.  

E com isso, as perspectivas de análise devem abranger o alinhamento dos conteúdos 

dos livros didáticos com os eixos estruturantes da BNCC, como a contextualização, 

interdisciplinaridade e aplicação prática do conhecimento, a investigação sobre a abordagem 

das competências socioemocionais e das habilidades exigidas para os desafios do século XXI e 

a análise da adequação dos livros didáticos aos itinerários formativos do novo ensino médio, 

especialmente, para os estudantes que optam pela formação específica em Ciências da Natureza. 

Desse modo, diante das demandas do cenário educacional contemporâneo, a 

representatividade e a inclusão também são essenciais nos materiais didáticos, com a presença 

de exemplos, ilustrações e conteúdos que promovam a diversidade cultural, racial e de gênero, 
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com a acessibilidade dos materiais para estudantes com necessidades especiais, incluindo 

versões adaptadas, linguagem simplificada e recursos multimídia complementares, assim como 

a abordagem de questões socioambientais e a sua relação com a química, estimulando uma 

consciência crítica sobre sustentabilidade e impactos ambientais. 

Não se pode esquecer que os livros e materiais didáticos impactam diretamente na 

aprendizagem dos alunos. Assim, uma perspectiva fundamental para futuras pesquisas é 

investigar a relação entre os livros didáticos e o desempenho dos alunos, considerando por 

exemplo, a percepção de professores e estudantes sobre a clareza, relevância e aplicabilidade 

dos conteúdos apresentados e os resultados de avaliações externas, como o ENEM, em relação 

ao uso de determinados livros didáticos. 

Ademais, com o avanço da tecnologia, a análise dos livros didáticos pode incluir a 

investigação sobre recursos digitais associados, como a presença de códigos QR (Quick 

Response Code ou código de resposta rápida) para acesso a vídeos, animações e simulações 

interativas, a utilização de plataformas digitais complementares e sua influência no processo de 

ensino-aprendizagem, assim como a adaptação dos livros didáticos para formatos digitais 

interativos e sua adequação ao ensino híbrido e remoto. 

Logo, a análise investigativa dos livros didáticos de química do ensino médio apresenta 

múltiplas possibilidades de pesquisa, podendo contribuir significativamente para a melhoria da 

qualidade do ensino. O foco em abordagens pedagógicas, atualização científica, adequação 

curricular, inclusão e impacto na aprendizagem possibilita um estudo mais abrangente e 

relevante. Dessa forma, pesquisas futuras poderão oferecer subsídios para a produção de 

materiais didáticos mais eficazes, acessíveis e alinhados às necessidades dos estudantes e 

professores, promovendo um ensino de química mais dinâmico e significativo. 

Espera-se que as reflexões apresentadas possam contribuir para a evolução dos 

materiais didáticos do componente curricular de química, tornando-os cada vez mais eficazes e 

representativos para a realidade dos alunos do ensino médio brasileiro e contribuindo com a 

formação integral dos alunos, inclusive de forma interdisciplinar e atraente para os mesmos. 

Assim, os conteúdos apresentados e atualização científica podem e devem ser objetos 

dessas pesquisas, incluindo a verificação da atualização dos conteúdos de química de acordo 

com avanços científicos recentes, a investigação sobre a contextualização dos conteúdos com a 

realidade dos estudantes, sua aplicabilidade no cotidiano e a análise da abordagem de temas 

contemporâneos como nanotecnologia, química ambiental e energias renováveis nos livros 

didáticos. 
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